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O hábito perigoso 
de caminhar 

Iris Franco Caldas reclama 
da falta de calçadão para 
pedestres na Avenida 
Comercial', que divide 
Cruzeiro Velho e Novo. Ela 
reclama que, devido à falta 
de calçamento, quem 
caminha na avenida corre 
risco de vida dividindo 
espaço com carros. Ela 
afirma já ter mandado 
inclusive abaixo-assinado, 
com mais de cem 
assinaturas, para a 
administração, mas nada foi 
feito. 

André Augusto Castro 
Da equipe do  Correio 

A leitora Iris Franco Caldas, 
de 69 anos, reclama que a "tur-
ma da terceira idade" costuma 
se reunir às margens da avenida 
para fazer caminhadas diárias e 
que sempre há risco de atrope-
lamento porque ninguém anda 
na grama, afirmando ser muito 
suja, e não há calçada, fazendo 
com que as pessoas tenham de 
andar na beirada da pista. 

"Tem calçadão na Octogonal, 
no Sudoeste e até no Cruzeiro Ve-
lho. Mas nesse ponto de divisão 
entre Cruzeiro Velho e Novo não 
ternos esse benefício. Eu mesma 
já quase fui atropelada lá. Um 
motorista me viu andando e jo-
gou o carro para cima de mim. 
Mesmo com artrose no joelho, ti-
ve de pular para o lado senão ele 
me pegava", lamenta Iris. 

Ela estima que cerca de 150 
pessoas caminhem no local por  

dia, sendo que o horário preferi-
do é por volta das 7h. "A gente 
costuma se reunir todos os dias, 
mas agora, como está muito frio 
pela manhã, muita gente abre 
mão  da  caminhada para_ficar 
mais quentinho em casa", conta. 

Iris afirma que a grama que 
fica ao lado do asfalto fica mui-
to suja porque há lixo e entu-
lho. "Além da sujeira do lixo, 
muitas vezes encontramos fe-
zes de cachorro e até mesmo 
humanas no lugar, que é visita-
do por vários mendigos. Até por 
higiene temos de andar na 
pista", reclama. 

A Administração do Cruzeiro 

afirma não ter recebido ne-
nhum abaixo-assinado referen-
te à construção do calçadão e, 
mesmo que tivesse, não cons-
truiria pois há obra com maior 
prioridade pendentes. "Recebe-
mos centenas de abaixo-assina-
dos da população e gostaríamos 
de atender a todos, mas há lista 
de obras prioritárias que devem 
ter mais atenção", explica o ad-
ministrador Francisco Pires Tei-
xeira. 

Pires defende que o calçadão 
está na pauta de obras da admi-
nistração, mas não arrisca previ-
são de quando deve ser executa-
da. "Atualmente, nossa priorida- 

de é para os estacionamentos 
do Cruzeiro Novo, problema 
que já completou 40 anos e deve 
ser resolvido com máxima ur-
gência. Infelizmente não pode-
mos marcar datas e determinar 
prazos porque se fizermos isso, 
corremos o risco de não conse-
guirmos cumprir, porque temos 
de agir de acordo com a priori-
dade", ressalta o administrador. 

Enquanto a obra não é reali -
zada, resta a quem caminhá no 
local a opção de ir até a OctOgo -
nal, Sudoeste ou até mesmo no 
Cruzeiro Velho para fugir do ris -
co de atropelamento e não divi-
dir o espaço com os carros. 


